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Mariko Saito e a filha Paula trabalham no La Palma, fundado em 1969

Paulo Milano com a foto do pai, Stefano Milano: legado de 1966

Jorge manteve o estilo da barbearia que o pai, Onofre, montou em 1969

   Asa 
Norte 

e suas 
tradições

Resistentes ao avanço do e-commerce 
e às crises econômicas, comércios 

tradicionais da região completam décadas 
de história guiados pela memória 

afetiva e pela paixão de seus pioneiros

“A 
gente é movido por uma 
experiência que não sabe-
mos explicar.” Assim, Paulo 
Milano, 62 anos, dono da 

rede Armarinho Milano, tenta expres-
sar a força que mantém lojistas tradi-
cionais firmes na Asa Norte. Diante 
das transformações na forma de com-
prar com o avanço do e-commerce, 
sustentar um empreendimento de dé-
cadas é uma missão abraçada de cor-
po e alma pelos pioneiros da região.

A japonesa-brasileira Mariko 
Saito Muniz, 70, relembra ter vis-
to os pais vendendo verduras em 
um caminhão, em 1969, quando 
o bairro ainda era apenas chão de 
terra. Hoje, ela comanda duas uni-
dades do mercado La Palma — no-
me escolhido por um de seus nove 
irmãos, inspirado nas flores-de-pal-
ma comercializadas pelo negócio 
familiar na época.

A mesma resiliência sustenta a li-
vraria e bistrô Sebinho, na Asa Norte, 
encabeçada pela empreendedora Ci-
da Caldas, de 63 anos. O que come-
çou em uma kitnet no primeiro an-
dar cresceu a ponto de abrigar mais 
de 90 mil títulos, muito frequentado 
por estudantes e bibliógrafos em bus-
ca de obras esgotadas no mercado de 
primeira mão.

Inaugurado em 1985 por Cida, 
pelo marido e pela sogra com ape-
nas 50 exemplares, o sebo foi aco-
lhido pela comunidade. Cida des-
taca que os frequentadores encon-
tram ali as memórias de outras pes-
soas impressas nas páginas doadas: 
“Tem clientes que vêm diariamente, 
mesmo que seja só para nos cumpri-
mentar”, afirma.

Após o falecimento do mari-
do e da sogra, Cida manteve-se fir-
me e iniciou uma sociedade com 
o cunhado. A ideia de integrar um 
bistrô ao espaço partiu dos próprios 
frequentadores, que passavam o dia 
inteiro na livraria e pediam indica-
ções de onde comer na quadra. “Há 
15 anos pensamos: ‘Vamos oferecer 
a parte culinária para que o cliente 
continue por aqui’”, relembra. Hoje, 
além do Bistrô, o Sebinho promove 
eventos lançamento de livros, poc-
ket shows e rodas de literatura. “O 
Sebinho é um espaço de resistência”, 
afirma orgulhosa. 

Para acompanhar as mudanças 
no hábito de leitura, ela também 
apostou na adaptação: abriu uma lo-
ja na Amazon para enviar produtos a 
todo o Brasil. “Pensando na nova ge-
ração, trouxemos mangás e quadri-
nhos. São novos clientes chegando, 
e precisamos saber o que eles espe-
ram de uma livraria”, descreve.

Entre a esperança e o medo

Com quatro lojas no Distrito Fe-
deral, Paulo Milano carrega o legado 
do pai, Stefano. O primeiro armari-
nho, aberto em 1966, foi um dos pio-
neiros da região. O local oferece des-
de fantasias e rendas até tecidos, fios 
para tricô, crochê e artigos de deco-
ração. Aos sábados, inclusive, grupos 
se reúnem na unidade da Asa Norte 
para aulas de crochê.

“O curioso é que as pessoas criam 
memória afetiva com o local. Recen-
temente, a dona de um prédio em 
Águas Claras alugou uma sala para 
mim em memória da mãe dela, que 
comprava no armarinho”, relata.

Apesar de enxergar a rede co-
mo uma comunidade familiar, Pau-
lo reconhece o impacto negativo do 
e-commerce. Sua maior dificulda-
de tem sido competir com os preços 
oferecidos pelas lojas virtuais, impul-
sionados por baixas taxas de impor-
tação. “A maneira como as pessoas 
consomem mudou muito”, lamen-
ta o herdeiro. “Questões como juros 
altos e impostos elevados levaram o 
comércio a um momento crítico.”

Refletindo sobre o que o motiva a 
continuar, Paulo resume: “Sou mo-
vido por uma constante esperança 
de que as coisas vão melhorar”. Para 
ele, uma maior isonomia tributária 
ajudaria a equilibrar a concorrência 
com o mercado internacional.

O trabalho que dignifica

A princípio, o sonho de Mariko 
Saito não era o comércio dos pais. 
Ela chegou a mudar-se com o mari-
do para Fortaleza para cursar psico-
logia. Diante da escassez de oportu-
nidades na área, retornou ao Distri-
to Federal em 1986, impulsionada 
pelo conselho de um cunhado pa-
ra assumir a gestão do La Palma, na 
CLN 404 Norte. Para investir no em-
preendimento, o casal passou a es-
tudar diferentes frentes: enquanto o 

marido trabalhava em um projeto de 
segurança alimentar na Universidade 
de Brasília, ela se dedicava à culinária 
para aprender novas receitas e saber o 
que oferecer à clientela. “Tudo o que 
o cliente procurava e não encontrava, 
nós incluíamos na loja. Anotávamos 
tudo”, relembra.

Segundo Mariko, a ascendência ja-
ponesa contribuiu para o avanço do 
negócio. “Trabalhamos com honesti-
dade, sem produto ruim, fazendo tu-
do direitinho. Foi muita luta”, descre-
ve. Com 57 anos de existência, o mer-
cado La Palma ainda atrai clientes fi-
delizados na Asa Norte. “As senhoras 
que moram por perto só compram 
aqui. É bom demais, fico feliz”, afir-
ma a empresária.

Hoje, com duas unidades — uma 
delas na Asa Sul —, ela aponta que vi-
ve o momento mais difícil desde que 
assumiu a frente do comércio: a escas-
sez de mão de obra. “Não tem gente pa-
ra trabalhar. Alguns colegas lojistas da-
qui até voltaram para o Japão”, lamenta.

De geração em geração

O pai de Jorge Bezerra fundou sua 
primeira barbearia em 1969, em um 
barraco de madeira na quadra 703 da 
Asa Norte. Em 1971, Onofre Bezer-
ra transferiu o espaço para um prédio 
comercial na quadra 709, dando ori-
gem à tradicional Barbearia do Ono-
fre. Com 55 anos de história e uma de-
coração retrô que remete aos primei-
ros anos de Brasília, o estabelecimento 
atravessa gerações, tanto na adminis-
tração quanto na clientela.

Seu Onofre já faleceu, mas deixou 
um legado sólido para Jorge, atual ad-
ministrador. O filho carrega o firme 
propósito de levar o negócio da famí-
lia adiante, colecionando décadas de 
experiência e dedicação. “Quem sabe 
passar um centenário para frente, né?”, 
projeta, esperançoso.

“Atualmente atendemos à quinta 
geração de famílias, e a gestão já es-
tá na terceira. Clientes que vinham 
quando crianças — sentados em uma 
tabuinha adaptada na cadeira — hoje 
trazem os próprios netos”, conta Jorge, 
de 53 anos, orgulhoso de ver a barbea-
ria se consolidar como um marco his-
tórico da cidade. “Temos um público 
que vai da melhor idade até o primei-
ro corte dos bebês. Logicamente, nos 
modernizamos bastante, mas mante-
mos a tradição.”

Com o desejo de ver o empreendi-
mento do pai prosperar ainda mais, Jor-
ge acredita que uma forma de valorizar 
os pioneiros da cidade seria a criação de 
políticas públicas para os comercian-
tes de espaços tradicionais do Distrito 
Federal. “Penso que uma empresa com 
mais de 40 anos em Brasília é um patri-
mônio da cidade”, finaliza.

*  Estagiária sob supervisão  
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O Sebinho aberto por Cida Caldas em uma Kitinet hoje conta com mais de 90 mil títulos e um bistrô
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